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PELO MUNDO...

da moça affligiam-no tanto, que dali a al
guns segundos já não se poderia conter. An
nie partiu sem1 se voltar.

No jardim, os soluços suffocavam-na. Ca
minhando automaticamente, approximou-se do
poço.-

— fylinhas saudades! Minhas bellas sau
dades !

Uma força desconhecida impellia-a para a
pequena alameda onde via reviver o seu so
nho de amor. Ao chegar ao logar sagrado
para os dois noivos, apoiou-se, cheia de ma
gua, no bocal do poço, reclinando a ca
beça... De súbito, uma janella abriu-se, e
uma voz rouca, voz que nem parecia humana,
chamou:

— Annie ! Annie, meu amor I
Como que electrizada, voltou-se e viu á ja-

nelfa aberta da sala de jantar a figura de
Jacques, pallido como um cadaver, fitando-a
com olhos de espanto.

j£lle falava!... um terror louco empolgara-o
po ver Annie, que partia, dirigir-se para o
poço. Sob o imperio da horrivel emoção, pro-
duzira-se a commoção e a. palavra voltara.

Annie, refeita da surpresa, deitou a cor
rer. Os segundos pareciam-lhe horas. Queria
cfiegar até Jacques o mais rápido possivel e
admirava-se deíle ainda não ter vindo ao
Seu encontro.

Entrou na casa, mas não ouviu nenhum
barulho, nem viu o noivo, contrariamente ao
que esperava. Encontrou, apenas, a creada
no corredor, á escuta e morta por saber o
que se passava.

— Não sei se foi illusão ou allucinação,
disse ella, tão excitada que nem prestou at-
tenção á agitação de Annie, mas parece-me
que o patrão chamou. Vim logo, da cozinha
e fiquei á escuta para me certificar, mas
não ouvi mais nada... Pobre patrão, tão bom,
tão gentil e arnavel! Que peba! • •

— Mas elle já fala! exclamou Annie mais
serena, elle fala porque eu ouvi perfeitamente.
Está na sala de jantar; veiu á janella,e gritou
o meu nome! Foi isso que você ouviu! Oh!
Senhor! Obrigada 1 E’ então verdade que
não fui victima duma alluçinação, como che
guei a acreditar quando não o vi apparecer.
Foi elle mesmo que me, chamou da. janella!
«Annie! Annie, meu amor Porque será en
tão que não veiu ao meu encontro ?

Todos esses pensamentos se baralhavam no
cerebro de Annie, emquanto a moça se es
forçava por empurrar a porta da sala de
jantar. Esta resistia á pressão das duas mu
lheres.

— Que significa isto ? dizia Annie torcendo
as mãos de desespero. Por que se fechou
elle ?

— Jacques... Jacques, gritava, abre... Ha um
drama em tudo isto...

•— Por aqui, mademoiselle, disse a creada,
vamos pela cozinha e dahi entraremos na
sala de jantar.

As duas mulheres deitaram a correr e che
garam á sala de jantar.

O tenente estava estendido no chão. Na
queda tinha feito tombar um grande sofá
que obstruía a porta, caindo elle, por sua
vez, ao lado dq movei, e tornando, desse
modo, impossível, o accesso á sala por
aquelle lado.

— Morreu, meu Deus ! disse a serva, per
signando-se e pondo-se a chorar. Que des
graça 1

Annie, porém, inclinara-se sobre o noivo,
molhando-lhe o rosto com um lenço embe
bido em aguardente, que encontrara num
frasco em cima da mesa.

Não tardou a apparecer uma ligeira colo
ração nas faces do official. Abriu os olhos.

Levantou-se com difficuldade, a passar a
mão pela testa, e, de súbito, lembrou-se do
que se passara:

— Ias te suicidar.
—- Eu não !,
— Pois, eu pensava que sim e apanhei um

grande susto.
— Tanto melhor, Jacques! Tanto melhor!

Vem até ao poço, vem depressa, que foi elle
que te salvou! Mas como advinhaste que
eu ia para lá ?

— Sentia-me tão infeliz! Quiz ver-te mais
uma vez e fui machinalmente até á janella:

— E eu que te julgava na bibliotheca, pen
sando que estava só com o nosso amado
poço !

— Querida Annie I
— Que bella surpresa para tua mãe, como

vae ficar contentei Fala outra vez! Diz-me
que não estou sonhando.

—.Amo-te, amo-te, serás a minha esposa
querida... ouves ?

Julienne Ters
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